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Meu amigo-Não valerá muito

a pena este intervallo porque o

seu correspondente do costume

não tarda a voltar á Iucta; mas,

ernfim, é costume dizer-se que

ernquanto o pau voe e vem fol-

gam as costas e, então, á falta do

machado do rachador folguem os

tartufos com estas minhas belís-

cadellas.

A questão Salmeron continuou

no parlamento e foi muito bem

posta pelo sr. Dias Ferreira. que

- deu uma licçâo aos deputados re-

publicanos,principalmente ao rhe-

do C/zristo notorico burlesco

Horto!

Assim é que é tratar o assu'm-

pto. O sr. Dias Ferreira foi pelo

caminho que, na ultima carta,

julgavamos o melhor. Deixou de

parte o caso da policia e encarou

a questão sob- o ponto de vista

da legalidade e dos principios. E

n'este terreno pronunciou* um

discurso magnifico, que sempre

valeu por todas as banalidades

preteritas, presentes e futuras do

Gomes da Silva, apesar do Secuto

não lhe deitar apotheose nem re-

trato.

E já que falámos em Gomes da

Silva ratificaremos o que disse-

mos n'outro dia na parte relativa

'ao desgosto dos republicos. Os

homens andam de orelha murcha,

lamentando que tenham um de-

putado ministerialissr'mo, que cha-

ma grande estadista ao João Fran-

co .e que declara gostar muito

mais de ouvir tocar o hymno da

Carta do que a Marselhesa. Fala-

 

   

  

   

  

      

   

  

  

   

  

,a o sua _~ ,,_ ,naum

_ t fg? -m não,

admirado; _do Casaquinho. Uma

vez que um jornanogaua de rijo

o Alves Correia, o padeiro de San-

to Antão, que era assignante do

periodico, despediu-o com estas

palavras n'um bilhete postal: «De-

bolbo porque não gosto do fran-

seado». Estava no seu direito, ex-

cepto na parte que diz respeito à

ortographia. Para aqui é que eu

quoria desviadas as attenções do

ministro da justiça, que anda ago-

ra entretido com doidos, o que é

man symptõma. .. Um artiguinho

no Codigo Penal para estes bar-

baros da orlographia e do bom

senso era muito melhor serviço

á civilisação e á patria.

Mas que tem lá o franseado? E'

boa! Porque não admittir que o

Seu correspondente tenha um dis-

cípulo? Não será tão amado. nem

tão tolo, como o Gomes da Silva.

Mas pôde ser tão rigoroso e fiel

como estel-

E, a proposito, não sei se o meu

amigo sabe que uma das grandes

raias do Gomes foi impor-se mais

uma vez como discipulo dilecto e

amado do Elias Garcia. O Terenas

ficou damnado e, como se sabe,

quem tem o proximo congresso

na mão é o Terenas. D'ahi até elle

furar o Gomes da Silva é um pas-

so. Ainda horrth eu o vi fulo

n'uma loja da baixa a gritar: «Dis-

cípulo dilecto e amado do Elias

Garcia? Não ha tal. Basta dizer-se

que o Elias nunca lhe confiou um

segredo revolucionariol» E pas-

seiava triurnphante e, ufano d'um

lado para o outro.

Consta-me que contra essa his-

toria do dilecto até protestam o

Carlos Costa do Rocio, o Torres

llonringo /r ,de

ma carta. O pobre homem. que mande fazer :md

ainda aqui mesmoé 'celunmiadol mendapara isso'

Mal se pode mexer e já. andam não os ha. Lá '

'Corn elle as voltsq, Tudo por cau- detros- tão doid'

   

                   

   

se mesmo d'uma carta de Jacin-

tho Nunes em que este bom ho-

mem declara que se não fora pe-

lo receio do escandalo faria a de-

claração publica de que se sepa-

rava do partido republicano. Na

verdade, desde que Jacintho Nu-

nes declarou na camara que os

republicanos tinham ido a Bada-

joz fazer politica e tramar contra

a queda da monarchia com o mes-

mo direito com que o rei ia a

Madrid tramar contra a republica,

Jacintho Nunes ficou exauctora-

do com as declarações em con-

trario feitas agora pelo Gomes e

com os applausos ruidosos com

que as palavras d'este foram re-

Cebidas pela, Vanguarda e pelo

Seculo. Quando Jacintho falou,

Vanguarda e Seculo foram d'uma

frieza capaz de gelar o mais queri-

te. Quando falou o Gomes, cha-

mando tolo ou mentiroso a Jacin-

tho, Vanguarda e Seculo ergue-

da rua do Oiro e o Brito da rua

do Crucifixo. Dizem que dilecto

não ha tal.

.lá vei-m que as glorias do Go

mes da Silva estão appareceudo

carregadas d'espinhos. As coroas

de louro são capazes de o derriar.

Eu não creio que o deitem ao chão.

Mas hão de lhe pesar um pou-

quilo!

De resto, meu amigo, isto vae

tudo n'um sino, sino grande,

maior que os da torre de Mafra.

Não sei se sabem da absolvição

do fiscal dos caminhos de ferro.

Absolvição ou pouco menos. O

homem chorou, cambalcou, suf-

focou-se em soluços e os jurados,

que boas Creatures! enternece-

ram-se e choraram tambem. E

chama-se a isto um paiz civilisa-

do, o primeiro que aboliu a pena

de morte!!!

A pena de morte rá lá, se que-

ram arcos de triumpho ao Silva.

Na verdade, é para dar sorte. Mas

Jacintho Nunes, coitado, é muito

bom homem e. por isso, não acre-

dito na carta. Pelo contrario, von

apostar cem contra uma em co-

mo elle foi dos primeiros a felici-

tar, de Grandola, o grande ora-

dor. Meu amigo, o céo é para es-

tes!

Mas cá estou eu a compromet-

ter o seu antigo correspondente.

Dizia eu na ultima carta, porbrin-

, cadeira, que muita gente julgará

'que se não era elle o auctor d'es-

tas cartas seria o diabo por elle.

Pois dicto e. feito. Houve quem

jurasse e batesse pé'que eraelle

em pessoa quem rabiscárs a ulti-

rem. Mas a pena de açoites olhem

que foi ruuito mal abolida na ver-

dade! Uma duzia de açoites em

cada um d'aquelles jurados fica-

vam rnesmo a matar.

Ah, meu amigo! isto não e um

paiz civilisado, não. Nem sequer

é um paiz de barbaros, porque,

se o fóra, ainda haveria esperan-

ças. Isto é um paiz de tolos, sal-

vo seja eu e outros, um paiz de

tolos queéo peior de tudo. Adeus

illusões e esperanças!

E aquelle outro jury que absol-

veu o faquista assassmo d'um ca-

bo da guarda fiscal“? ,

Sr. ministro da justiça, ande lá

com a sua legislação de alienados,

.que Ó, Rolim _de contas, de que

o parz mais Careca. Mas olhe,
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' q descer-rm-

tes é que#

e : . '.. .
rdaagentese - _ ,

do toda a gen-tel preúZÊGê cura. :_

E adeus, amigo: ”Atuf'e iii esta
preza coxa, emquanto o seu velho

correspondente está manera.

Ate quinta-feira, se Deus quizer.

w

.lost Edevão

Passa hoje o auniversario da

morte de José Estevão, o grande

patriota e filho estremecido (Yes-

ta terra.
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lnstrucção secundarla

São as seguintes as bases do

projecto da reforma da instrucção

SecundariaL ,

A classificação dos lyceus em

nacionacs e centraes, havendo

um d'aquelles em cada sede de

districto e um d'estes em cidades

principaes, sendo estes cinco ou

seis.

Nos lyceus nacionaes e na par-

te correspondente dos centraes

o ensino é por classes, na parte

complementar dos centraes por

disciplinas.

Os livros escolares serão uni-

formes em todo _o reino e esco-

lhidos- em concurso; tanto para

os lyceus como para as escolas

particulares.

As nomeações dos lentes serão

em concurso. '

Os alumnos d'uma circumscri-

pção não podem fazer exame fóra

d'ella.

W.

A COMPANHIA 00 GAZ

São muitas as queixas que ahi

se estão levantando contra a ma-

neira porque aCompanhia do Gaz

está servindo o publico. E apezar

de ter a :amara municipal pro-

curado mais do que uma vez fa-

zer cessar algumas das irregula-

ridades que a Companhia está pra-

ticando, não lresitamos em cha-

mar de novo a atteução da cama-

ra, a quem compete velar tam-

bem pelos interesses dos seus

munícipes.

Se, ainda assim, a Companhia

do G-az continuar impeniteute sem

attenção pelas queixas do publi-

co d'esta cidade, levantaremos

aqui uma séria n' baratinha
      

  

 

ig,.-.

o desleixo da' "›

caudalo. (l gaz' ter“"lihn z Si iente

poder illuminante, e em algumas

ruas aintensâo luminosa chega a

ser quasi nulla. Mais pouco depois

da meia noite, ficámos quasi às

escuras. lgnorámos sob que con-

dições se acha firmado o contra-

cto entre a Companhia e a camara

municipal; porém, ee existe algu-

ma clausula que auctorisa a apon-

car a luz depois d'aquella hora, os

Consumidores particulares ficam

sendo prejudicados, pois que tam-

bem lhes descem a luz, tendo esse

facto causado já bastantes trans-

tornos.

Os empregados não se impor-

tam com estas e outras irregula-

ridades, não obstante pedirem-se-

lhe providencias. E' um desleixo

qua revolta, e que voltaremos a

verberar em outra occasião, se a

Companhia não se decidir a olhar

a sério por isto.
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AO SR. MINISTRO D0 REINO

AO RAIZ

 

*Escrituras E FRAUDES ND MUNICIPIO DE LISBOA

 

Voltamos hoje aos negocios do l ção de o ferir ou prejudicar. O

municipio de Lisboa. Continua-!sn Cardoso, que é um rapaz de

mos na nossa improficua tarefalbom senso, não deixará no seu

de ir desvendandoalgunsdos mui- l intimo de concordar com o nosso

tos factos irregulares praticadosl

durante a actual gerencia. Peza-

nos que o nosso trabalho não at-

tinja o lim que visámos-«que a

camara entrasse em um novo pe-

riodo de administração, inspiran-

do-se sómente nos interesses mu-

nicipaesnl Nada conseguimosnem

que a camara o ñzasse de motu

proprio nem que fosse a isso com-

pellida.

Pelo contrario, a administração

d'aquella pobre nau vae agora de

foz em fóra, completamente des-

mantelladal Succedem-se os es-

candalos uns aos outros por uma

fôrma inauditu. Parece que nos

quer entreter com oque está pra-

ticaudo para que não lancemos

vistas retrospectivas ao que tem

feito até aqui.

Pois se é esse o seu dessjo fa-

çamos-lhe a vontade: ataquernos o

presente e, quando nos deixar t0-

mar folego, olharemos um boca-

dinho para traz. Tudo ao mesmo

tempo é que não pode ser porque

esta vereação é de grande fagun-

didade; custa-nos a acompantraI-a!

Celebrando as suas sessões duas

vezes por semana, e sendo tam-

bem bi-semanal o Povo de Aveiro,

com difficuldade poderemos com-

bater as iniquidades que se fo-

rem praticando, tantas são ellas,

em cada sessão. Emfim, faremos

0 que couber em nossas forças.

E' tal a febre, o delírio de atro-

pellar o bom senso e ferir a mo-

ralidade, que a commissão n! uni-

cipal parece querer aproveitar um

praso para esse lim concadido.

Dir-se-hia que fez qualquer accor-

do com o sr. João Franco, para

que este não veja o que se está

modo de ver n'esta questão.

Eis o caso.

A reforma dos quadros de 1890

dotou largamente a antiga supe-

rintendeucia da limpeza e regas

com largos quadros, creando lo-

gares novos, estabelecendo de-

pendencias e alargando os qua-

dros, que áquella data já exis-

tiam, e tudo isto no intuito de

tornar aquelle serviço áaltura do

fim a que é destinado. As com-

missões administrativas que tem

gerido o municipio, desde que a

reforma foi posta em vigor até á.

eleição da actual camara, não qui-

zeram estabelecer as estações que

foram creadas nem preencher os

logares vagos ainda, em face da

má situação financeira da cama-

ra e da' grande despeza que de-

mandava a montagem d'aquelle

serviço. Esta mesmo vereação he-

sitou durante muito tempo em

sobrecarregar o cofre com uma

despeza enorme, e que não era

urgente.

Div'ersos vereadores do pelouro

da fazsnda quizeram eliminar do

orçamento Iogares alli descriptos;

a isso se oppoz o sr. Gomes da

Silva sob pretexto de que, estan-

do consignada na reforma dos

quadros a creaçào d'aquelles lo-

gares, deviam figurar no orça-

mento, embora a despeza se não

fizesse. Outras muitas razões al-

legou, consaguindo que desde en-

tão até hoje os orçamentos con-

tivessem a designação dos loga-

res e as ver-has correspondentes.

Vamos a batata.

N'estas condições está o logar

para qua, foi nerneado o sr. Mar-

tins Cardoso. A estação de limpe-

fazendo, mas que receia que o za, de que este senhor foi nomea-

sr. ministro quebre 0 pacto. E' o

que se pode presumir do que se

está passando.

 

Como dissemos, era urgente

contentar ,o sr. Martins Cardoso,

antes de aberta a sessão plenaria

de novembro, por isso se fez a

nomeação a que nos referimos;

mas esta solução não deve ter si-

do completamente bem acceite

por aquelle senhor. Elle já sabe

que as nomeações interirras do

sr. Motta Veiga nem sempre são

uma garantia. Já teve uma prova

d'isso com a nomeação do sr. N0-

ronha para fiel dos depositos. U

sr. Cardoso é um rapaz sério e

estamos convencidos que lhe des-

agrada vêr-se envolvido n'este ne-

gocio. Já confessámos, e repeti-

rnos, que o sr. Cardoso foi victi-

ma de uma injustiça e que o re-

putãmos um em pregado de muito

merecimento; accrescentaremos

ainda que estamos convencidos

de 'que deve desempenhar bem o

logar para que foi nomeado, ou

outro 'q'uelqner que não demands

conhecimentos especiaes,

Posto isto. que é nossa convi-

ação, -não' veja este digno empre-

gado: 'no que vamos dizer a inten-

do chefe, não existe e, para ser

montada, exige uma despeza de

um bom par de contos de réis;

por isso, figurando o logar no or-

çamento desde que a reforma foi

posta em vigor, sómente agora é

nomeado alguem para o desem-

penhar. Mes como não existe a

estação do limpeza, mas unica-

mente o chefe, e este não pode

ir exercer as suas funcções á

porta da quinta do guarda-mor

sentado na tampa de uma carroça

do lixo, o que fez a camara? Man-

dou o sr. Cardoso praticar para

uma qualquer repartição na dire-

ccão geral de limpeza.

Praticar em que?

Na escripturação dos livros que

ainda não estão comprados nem.

sequer requisitados?

Praticar com quem?

Com os empregados antigos da

repartição que vae dirigir na sua

qualidade de chefe?

Uu fica o sr. Cardoso em casa

recebendo o ordenado à espera

que o vão chamar para exercer o

seu logar?

Se assim é, largos annos tem

que esperar.

E assim vae sendo administra-

do o dinheiro do municipio.

c___'_. ,
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Nem podemos tomar folegol

\ll-:iu outra nomeação inte'rina!

Supponios que vagou um logar

l» inspector de distrith de lim-

› za; mas, quer vagasse quer

tão. foi noiueadopara esse logar

no desenhador do serviço das

-hras que não foi ao concurso

..í-rum) eu'. tempo para aquellas

É caras.

Não conhecemos este emprega-

do; atav'âmos a nomeação e nào

o nomeado.

Não existem inspectores aju-

dantes habilitados i-om o coiu'ur

so para inspectores de distrioto'?

E, quando os não tiressem com

essa habilitação. teem-u'os sem

ella, e para o exercicio interino

(levarão servir pois são essas as

suas attribuições e as suas ga-

rantias.

Mas quando não se podesse ou

não quizesse fazer isso chamas-

sem-se os individuos classilira-

dos no concurso, porque ainda

os ha.

Nomeou-se um desenhador pa-

ra inspector de limpeza. Agora

sim, agora é que áquelle serviço

nada lhe ha de faltar. ao menos

no feliz districto que fôr dado ao

nomeado.

Antegostamos o prazer de vêr

0 rigor geou'ietrico applirado ao

despejar dos barris do lixo nas

carroças da limpeza.

Deve ser de um cil'eito surpre-

henderrte os montinhos de lama

collocados nas ruas a ociupaSSo

e tira-linhas, guardando rigorosa

' simetria!

E. a proposito d'esta nomeação,

continuamos a perguntar: que faz

a camara aos ñsoaes da extincta

repartição de ñscalisação e a to-

dos os outros addidos que ha na

camara?

O sr. administrador que assiste

à sessão acha isto bom? Tambem

nos.

Depois da declaração que o or-

gão officioso da Camara, o Secu-

10, estamme nas suas columnas,

e que vamos reproduzir, deve en-

tender-se que quando dizemos

camara, commxissdo municipal, uc-

reação, queremos diZer Gomes da

Silva; e, assim, quando dizemos

Gomes da Silva, dizemos .muni-

cipio de Lisboa.

Segue a declaração:

“Gomes da. Silva é director ge-

ral da fazenda municipal, logar

que conquistou pelos seus meritos

em concurso publico. Póde dizer-Be

que é elle a alma e a inspiração da

nossa primeira municipalidade.”

Continuemos.

Um college de Lisboa, o Tem-

po, veio matter a foice na seara

alheia. Pois o collega nào sabe

quo trazemos por conta aquelle

campo? Mas não lhe queremos

mal por isso. Aquellc terreno é

uberrimo e a seara dos escanda-

los abundante. Pode ceifar á von-

  

nascem-.o
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-Esaa mulher, disse o rei, tem

merecido mil vezes a. morte, e, de-

mais, eo ella não fôsse enforcado,

como assassina, sel-o-ía como insti-

gadora. do assassinato. Por conse-

quencia não lhe fazemoa nenhuma

injustiça. Importa que ella seja con-

demnada. como regicída de facto.

Exige-o a razão de Estado.

_A razão de Estado? Mas iaso é

horrivel!... Porque, emfiin, eo Au-

dotia não fôsse julgada enâo pelas

suas confissões e pelas provas ac-

cumuladas contra ella, teria por-

ventura. venea mageatade a certeza.

de que o tribunal a condemnnsse a

pena ull.ima?... Ad mittamos que ella

mereça a morte; só por meio de

 

tade que, por muito que ceife,

muito ficará. ainda que colher!

U college trata prodcientemen-

te o assumpto; prosiga e terá o

  
  
  

o povo na_ AVEIRO

Cro-se que a junta de saude mu?

nicipal d'aquclla cidade vae ado-

ptar o processo do dr. Ferran.

Em Madrid trata-se de installar

nosso applauso e o de todaa provisoriamente um pequenohos-

gente séria. -

Se quer prestar um verdadeiro

serviço á cidade de Lisboa, não

se limite 'a tratar apenas de um

escannialo: abra os olhos e veja o

que por all¡ vae, e terá muito que

contar.

Prosiga, college, prosiga.

 

Noticia a Vanguarda, de quin-

ta-feira, que os srs. Motta Veiga,

Guimarães e (diomes da Silva ti-

veram uma conferencia rom o sr.

João Franco sobre assumptos mu-

uicipnes. Não foi a primeira ires.;

tos ultimos tempos, nem será 'a'

ultima. 0 peor é que a cada nona _

ferenoia que se realisa correspon'- “

.le novo impulso dado aos escan-

rlalos muuicipaes. Palpite-nos que

na conferencia agora realisada se

tratou do premio concedido ao

em::ch e rubro discurso do sr.

Gomes da Silva. ' -

Consta-nos que se pretende ar-

I'ancar ao sr. João l-'rauL-.o per-

missão para serem perseguidos

iuiquameute os empregados que

não gozam das boas graças do

inspirador. '

Consta-nos mais que se preten-

de regularisar a reforma do the-

soureiro antigo e estabelecer de-

linitlvameute as aposentações.

ls) dizem-nos tambem que se

pretende organisar o serviço da

camara de fôrma que todos os

ramos estejam subordinados ao

sr. Gomes da Silva.

Veja o que faz, sr. ministro do

reinol

Não se deixe illudir pelas argu-

cias do inspirador! Não deixe

triumphar aquella má cansa! Não

creia na gratidão do Gomes da

Silva.

Depois de servido hoje mais

força tera amanha; e. sempre sub-

misso para quem estiVe-r do cima,

que o favoreça, valer-se-ha do

bem que hoje lhe faz para feril-o

amanhã. por conta de outro.

Restabelecidas as aposentações

serão mandados para casa '10 ou

12 dos antigos empregados da

secretaria e contadoria, e reduzi-

dos a menos de metade dos seus

actuaes vencimentos, e isto com

o fim exclusivo de collooar em

elevada posição os «pauamistas»

a quem nos temos referido já.

Não se deixe v. ex.l embuir

por ardilosas propostas cujo fim

real é tornar o municipio de Lis-

boa um tendo do sr. Gomes da

Silva.

+

A cura do garrolllho

Dizem de Bai'çeloua que o cé-

lebre dr. Ferran, de quem tanto

Se falou por causa do seu trata-

mento anti-cholerico, tem feito

importantes experiencias com a

inoculação do soro do cavallo pa-

ra preservar e curar a diphteria

l

 

uma mentira publica é que vossa

magestade poderá. dai'›lh'a... Não

será. a moral dos reis egual á dos

outros homens?

_Nam a senhora bem o sabe; e

foi por iaso mesmo que eu pude

absolver vossa alteza... Não tenha

receio; eu tomo todas as responsa-

bilidades e responderei pelos meus

actos perante Dons, que bem cedo

me ha de julgar.

_Mas se é indispensavel que a

sentença. seja pronunciada, não po-

deria todavia. vossa magentade con-

ciliar a. justiça e o interesse do rei-

no commutando a pena de Ando-

tia e... talvez... ao cabo d'algum

tempo... facilitar-lhe a. fuga?...

~Não. Far-se-ha o que eu disse.

_Real senhor, poupa-me vossa

magentade esses remoraoa, suppli-

cc~lh'o... Sinto-me tão fraca... des-

de que fiz uma morte... Atorrorí-

sa-me a idéa de outro espectro... E'

bastante um, real senhor.

A voz do velho tremeu de cólera:

-~Senhora, vcssa altezn esquece-

s'e de que sou seu juiz. Deixe-me

portanto proceder conformogeu en-

tendo. Mesmo porque só com alta

   

  
   

   

  

 

  

pital, onde possam ser admitti-

das creanças pobres ataçadas de

diphteria, para as submetter- ao

tratamento da sorotlierapia, se-

gundo o methodo do dr. Roux.

N'aquella capital já ha alguns

CHVllllUS immuucs com SUN) ll'i'l-

zido directamente de Pariz por

dois medicos, OS drs. Llorente e

lohert.

, De Bruxellas dizem que as ex-

periencias feitas nos hospitaes

rl'aquella capital com o soro auti-

dipliterico do dr. Roux rléram ex-

cellentes resultados. Em menos

de tre' l enlaces foram salvas vin-

_ndas da terrivel

rctilho.

     

 

   

 

  

 

   

  

' . Guilherme Augusto

Diias 'hr-.heim. sargento ajudante

dá“cavallaria "IO. Acompanhou-o a

esposa e filhiulics '

Como já dissemos. o nosso ami-

go vae all¡ frequentar a escola

pratica de cavallaria.

Guilherme Augusto Dias Rebel-

lo, retirando para Villa Viçosa e

não podendo, 'como deSvjava, des-

pedir-se pessoalmente dos seus

amigos, faI-o por este meio, tes-

temunhando-lhes o seu at'fectnoso

reconhecimento e oíferecendo-

lhes 0 seu prestimo em Villa Vi-

çosa. '

Aveiro, outubro de 1894-.

Guilherme Augusto Dias Rebello.

_+-

AliliXilllllllli Ill

Fallecen em Livadia, após uma

agonia lenta, o imperador da Rus-

sia, Alexandre Ill.

h__-.I_-

Mesmo em frente da cadeia de

Cantanhede, que naturalmente cs-

ta guardada por uma sentinella, e

que está situada em uma das ruas

mais concorijiilas d'aquella villa,

arrombaralñ os ladrões um esta-

belecimento e roubaram-n'o.

_+_

Escrivão de fazenda

Reassumiu, ha'dias, as suas

tuncções de escrivão de fazenda

d'esle concelho o sr. Antonio Joa-

quim Marques Perdigão.

r e +-

Crime horrivel n'llm aeylo

No Asylo de Mendícidade de

Alhigny, que fica a. cinco kiloma'

tros de Lyon, nas margens do Sao-

ne, foi ha dias oommettído um ori-

me horrivel.

Morreu repentinamente um ve-

lho de 70 annos que padecia d'um

catharro pulmonar. Quando o me-

dico director do estabelecimento

foi informado do obito, quiz exa-

minar o cadaver, ficando impres-

sionado pela insistencia com que

os visinhos do morto lhe diziam

que esse exame era inutil. Exami-

__

 

condição é que lhe perdoarei a

morte _do_ meu filho.

_ E', " é 2'. esto, mandou-a. re-
     

  

   

_ , born vivia. muito

,4 n Õontára desempenhar

o papel cenfortável de ministro sa-

biamente reformador ao serviço de

nm joven principe prudentemente

liberal, e achára-so a brqços com

um sonhador que o tinha apavora-

'do com a sua boa fé e a sua logica

ingenua. Detestado pelo povo, que

lhe exprobava o üngido mallogro

dos projectos de reforma, complica

dos conservadores, mas cumplice

de quem estes desconñavam, o an-

tigo advogado acreditára que a sua.

demissão, sendo uma reprovação

declaradadas ímprudenciaa do prin-

cípc Hermann, lhe valeria a con-

fiança. do partido do. ~reacção. Po-

rém a. morte do príncipe e a entra-

da em acena de Christiano XVI

haviam-lhe anniqnilado todas a¡

esperanças. E era claro que o pri-

meiro cuidado do conde de Moellnitz

seria. arredaI-o do novo ministerio.

 

'i
a

nadolo corpo deacobriu-ee-lhe achi-

moaes suspeitas e signaea de estran-

gulaçlo.

Abate um inquerito, veio-se no

conhecimento de toda a. horrivel

verdade. O doente, que tossía toda

a. noite, tornava-se insnpportavol

aos visinhos a quem não deixava

dormir. N'uma das ultimas noites

teve um ataque de tosse íntermina-

vel que lhe valeu um concerto de

imprecações e de ínjurias, chegan-

do um das visinhoe a dar-lho algu-

mas pancadas com uma mulata. E

cmno o enfermo soltasso agudos

gritos, um ajudante de enfermeiro

levantou-ee e, approximando-c-lhe

da cama, disse-lhe:

-Tu não acabarão de gritar! Ora

espera que ou arranjo-te já!

E com as mãos apertou-lhe o pes-

coço, repetindo:

_E agora? Celita-te ou não?

O rest-o da noite decorrer¡ soco-

gado, mas na manha c.qg›:.ânt~ow›

bre velho estaVa mortó.

_-_-.-' à'

'l l ã

Ârllllll' Paes

Mudou o seu estabelecimento

da rua do Espirito Santo para a

rua Direita n.”s 107 a '109.

_+-

«0 Assasslnlodo Banquelro»

A Casa Editora Oliveira, do Por-

to, vae fazer uma edição popular

d'aquelle romance de sensação.

que l'oi publicado em folhetins no

jornal A Provincia.“

0 Assassinio do Banqueiro é re-

cheiado das mais surprehenden-

tes e arrebaladoras sceuas dra-

maticas, proprias a intiltrar no

espirito dos _que o lerem. a dor e

a commiseração, oodio e o deses-

pero, onde predomina a ambição

e o crime.

A traducção está confiada á

penna do jornalista portuense sr.

Eduardo F. lteis.

As condições da assignatura

vão indicadas no annuncio que

publicamos na secçãocom peten te.

Fajardlcc drum engajado¡-

Uns' homens de Casas de Mou-

f'orte e Asaureiras. concelho de Uha-

ves, entre os quaes havia um cri-

minoso e um' rapaz sujeito ao re-

crutamento, desejavam ir para. o

Brazil e contrataram com um in-

dividuo de Villa Real o transpor-

te por Hespanha até Vigo e d'ahi

até ao Rio do Janeiro, por trinta

e tantas libras.

Chegadoa proximo de Verin, o

engajador distanciou-ao dlolles com

um pretexto qualquer, o escapou-

se-lhes, regressando a Chaves, de

onde seguiu para Villa Real.

Os roubados não se queixaram,

visto que tinham responsabilidade

tambem.

__-.__

Viagem de Emilio Zola a Roma

Na proxima semana Emilio Zola

tenciona partir de Pariz para Ilo-

ma, onde permanecerá 15 ou 20

dias, a Iiiu de preparar o seu pro-

E

A bella condessa, com 'essa facili-

dade que teem certas mulheres pa-

ra esqueceram os favores que se

,lhes fizeram, tratava-o com pro-

greasiva indifferonça, quaai como

impor-tono. '

Foi, portanto, só á força. de mui-

ta insistencia e invocando motivoa

consideraveis e mysteriosos, que

pôde obter da condessa uma con-

ferencia particular, isto cerca. d'um

mez depois do drama de Orwva.

A condessa. achava-se no seu ga-

binte, com um vestido de seda ver-

de-pallido bordado de grandes mor-

cegos pretos, e lia ou parecia lêr

o “Endymion,, de lord 'Bencons-

field, saboreando charutos Opiadoa,

quando Hellborn se lho apresen-

sentou. Este beijou-lhe a mão do-

momdamente e com modos signifi-

cativos. Ella porém não ae mostrou

commovida.

Então elle rompeu bruscamente

no assumpto:

-Supponho que o marido de v.

ex.:l não tenciona guardar-me uma

pasta.

-Não creio, disse ella.

-Dcvo observar-lhe, minha ao-

/ra corrente.

Tenho' um enorme desejo de ser

recebido pelo papa. Não é possi-

M

ximo romance sobre a Cidade

Et rna. .

antrevistado por um dos reda-

atores do Temps sobre a sua pro-

jectado viagem, respondeu-lhe:

«Que o seu lim era estudarem

Roma as quatro Romas, isto é, a

Urbs antiga, a cidade da idade

média, a capital do papado, e, cm-

fim, a cidade de hoje, a cidade

do seculo XIX, onde coexistem

os chefes de dois poderes, onde

o Quirinal é visinho do Vaticano,

o que constitue a cidade que se

modernisa.

«E'vós por certo desejaes sa-

ber se serei recebido pelo sche-

rano pontillce, como se tem dito

e. negado successivamente'PO meu

desejo Seria esse, mas a minha

posição é excessivamente delica-

da. OccuIt-.u'nente tramain contra

mim perante o summo poutilice.

Comtudo é possivel que quando

eu esteja. em Roma se crie uma

vel escrever nm livro sobre !toma

como o que eu desejo publicar

sem conhecer de perto essa cmi-

nente individualidade que domi-

na toda a politica actual, e cujo

papel nos negocios universaes é

bem pouco conhecido ainda.

A acreditar nos italianos, a pri-

meira impressão que se recebe

na Cidade Eterna é insnfñciente

para dar uma idea nítida: para

ulles e preciso permanecer alii

largo tempo para ver os seus ma-

gestosos edificios e apreciar as

suas vastas proporções.

Para mim é o contrario.

A primeira impressão éo mais

exacta e a mais precisa; cs meus

olhos constituem para mim uma

objectiVa onde todas as imagens

se fixam rapidamente com o re-

levo mais nitirlo, sem que a pre-

cisão (lO detalhe prejudique as li-

nhas geraes do conjuucto.

Pelo contrario, a inspecção re-

petida on'usca-me a visão tornan-

do-nie tudo indeciso e raporoso,

deixando-me perdido no meio do

emaranhado dos detalhes. Então

não me é possivel ver a floresta, A

Vejo apenas na minha frente _uma

arvore e mais nada» '

_--.--_--

0 TEMPO

O tempo, que no principio da

semana parecia querer melhorar,

na quinta-feira à tarde voltou a

torna r-Se carrahcudo e a ameaçar

novo temporal.

Ante-homem cahiu agua quasi

in'interruptamente; e houtem,com~

quanto estiasse um pouco,a atmos-

phera apresentava-Se ainda muito

carregada, ameaçando mais tem-

poral.

_4-_

0 POW lili AVEIRO acha-

se a venda em Lisboa na Ta-

bacaria Monaco, praça de ll.

Pedro, tl. ' -

 

nhora, que facilmente poderei vol-

tar ao meu partido, mesmo porque

as actuaes circumstaucias são pou~

co convidativae... Antes, porém,

tenho uma oommunicaçao a fazer

a v. ex.“

--_V,ojamos.

_Sim Alteza. Real o príncipe

Renand morreu.

-Tamhem elle?

' -TambenL A morte anda agora

pela familia real.

Tirou do bolso um enveloppe ea-

tampílhado com uma porção da sêl-

los e cheio de papeis.

_Esta carta, sobrescriptada ao

principe Hermann, foi-me entregue

esta manhã... julguai-me auctorisa-

do a abril-a, tendo ficado, depois

da. minha demissão, encarregado

da. expedição dos negocios corren-

tes... Estes documentos comprovam

que o principe Renaud, chamado

João Werner, falleceu em Aden,

com a febre amarolla. Ainda não

disso nada ao rei. Lembrei-mo do

que seria sempre cêdo para lhe dar

tão triste nova.

-E foz v. ex.“ muito' bem.

(Gontinúc



 

  

 

  

  

 

  

pa 9.3 Mun““ _A ¡m_ á uma nota de mil francos que Está pub“cado o n o 8 (resta 5 kilogrammas a cerca de 3:000

cto de a ter o imperador esbofe- li q“p¡ com eu”” um 0“”“ “m Só' nem da empreza do periodico ao drados de 33500 esmhaços pen'

r
O POVO DE AVEIRO

-

sar de um só tiro 07 prometia do

pera““ da um", su¡c¡,.¡uu_se, nt_ cahava de roubar-me. mvma quinzenal_ metros de distauma. e cobrir uma

.-
. _

l ' ,teado na occasmo de ter com eua a que elle cor) espondeu com uma Bram_ pelo (“a 15 de novembro _ gosos n um raio de 200 metros do

A Imperatriz da China F '_ ' vir. de Mertenz, a qual segurava (Mala da Europa»

olhas 8003.5 L

tribuindo-se esta resolução ao fa- U desgraçado em”“ 'WMO-T"” Este numero é uma homena- ”upgrade de 30:000 metros 'wa'

uma discussão violenta. I expressão de Supplica desespera' de 1894-. l ponto da &IPIOSãO; a segunda in.

 

,animam

.n

Falava-se de um boteiro qui

fora expulso de umilub de PE

riz, e cada qual cont/a uma lli:

toria.

Só o nosso capiIO J..-

dizia.

-E o capitão nãdem que cn~

tar? perguntei-lhe. lãO paga W'

bem o sou tributo“

-Se o desejam..

_Claro que desjámos.

-Está bem; ms advirto-r de

que a minha histria não SAP“-

rece com as vosas, e de ue O

meu heroe é muto interesstte.

-Tantn melhr'. _

O capitão acendeu ummgal"

ro_ levantou-sc a encosto-Se 30

fogão.

Formámos c*'cn|o junl d'elle

para o ouvirmis melhor,0m,es-

sa tlt'idPZ um tanto cnosa dos

homens, que 10 tim d contas

não são mais do quemenluOS

grandes.

INDICAÇÕES UTEIS

8005000

Emprestam-se, a juro medico,

por HSCt'lpilll'R com hypotheca.

Nesta redacção se diz.

Lininwnlo anti-neu'algico
De Alla d: Filha

Para [rh-ções contra dórcs nevralgí~

cas, añecções rhveumaticas agudas ou

chronicas e rheumatisnw gottoso.

Pelada anti-herpetica

De Alla d- Filha
I

. . .

Para a cura radical de impmgens

"herpes, escrotulas, e feridas tanto unti-

gas como recentes.

Contra Iosscs

Xarope e pasiílhaa peitoraes

:aimanics

w ;1,111 d- Fil/m

i'm-:n .rs nervosas, bronchiles, co~

davi .; .' uquidão, asthmao influenza.

ii. '-9. do frasco de xarope.. 400 réis
Preço da caixa dc pastilhas. 120 ;o

injecção-infalliiel
Dehella, em poucos días. sem auxilio

d'outro medicamento, todas as purga-
_ ones da urcthra e utero, por mais anti-

» as que sejam.

l'harmacla Alla ü Filha

Praça (lo Connnercio

“Elim

Boni_emprego de capital

Joaquim María dos Reis Santo

Thyrso, na qualidade de procura-

ndor de seu irmão Domingos João

dos Reis annnncía ao publico que

ainda tem para. vender 42 casas,

situadas todas Nesta cidade. Ha

casas para vender desde novouta

mil réis para. cimn. Quem preten-

der adquirir alguma ou algumas

pode dirigir-se ao annnnciaute, nn

'run da Cadeia n.° 13.

h**

BICYCLETTE

'Vende-se uma de borrachas
iscas, pollegada e mala, em bom

,estado de conservação, por réis
605000, "“'› cujo pag, que morrera valorosa-

~ Na ENCADERNAÇÃO ACADE- mente rm Magenta, deixara uma

MICA-Rua da Vera-Cruz, n." 60 090115** Em"“ e “m nome res'
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lla de havcr seis anos. 001119-

Çon o ofiicia, estava t1 dt# Rititi'-

tirante. Ns-n uma (litl'aCÇãO alii

havia! ¡ii-.atado o (eu trabalho

diario, não sabia ue ÍÍZHSSG e

adquiri porco a poco o habito

de passar i noite n Club UHÍÊO,

era assim chaimidttalvez porque

questionar uns co'gJS outros.

cepto nas tres gnuies feiras do

anno, cada uma las quaes dura-

va tres dias.

N'uma tarde diautomno, pelo

principio de uira d'aquellas fei-

ras, cheguei mnti cedo ao club.

Estava lá muitamllle que eu não

conhecia; abataios lavradores

que raramente hm á villa, ou ñ-

dalguiuhos do: a'redores que pouc

cas Vezes sahan das suas casas

solareugas.

-IIoje haima boa partida, dis-

SP-Itle um fequentador assíduo.

Isto vae seicurioso.

Volteianç para a mesa do jogo

e a custo coutive um grito de

SUl'pl'on

O banqueiro era um rapaz de

vinte e iois ou vinte e tres annos,

a quomeu conhecia de vista.

lnteressava-me aquelle homem

e 62. peitadr. " _

* M7** Bans Vozes ia a'n club, e nunm

_AR-m I E -zm jogam_ Siirprehv-ndeu-i'ne, pois,

r g¡ * innit. \ei-o fazer bancacom uma

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES quantia importante, a julgar pe-

las rotas e moedas de ouro que

aIuonthva na sua frente.

-Quanto'admitte a banca? per-

guntou d'alli alguem.

;Oiii exclamou outro rindo,

Mr. de Mertenz está animais e

pode admittir todas as paradas”?

(l manoebo estava muito pallido

e notava-selhe no olhar uma es-

pecie de desvario.

_Esta aberta a banca, balbu-

ciou elle.

Aquillo foi uma evocação á má

_._.

Aguardentes: vlnagres

l e azcltcs

Azeite ñno, de Castello Branco

e outras proceiieucias.

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

periores.

' ' Largo do Espirito Santo

(Ao Chafarlz)

'm

:153853 -wéç sorte.

o ãgã à Êàã é Dez veZes seguidas o desgraça-
z m ÊÊ w 5 Ê :3 ' à. do Mertenz perdeu. '
_ :Tu-g 3 N'uiu quarto de hora fora a
m -ê N à â.. à q, g banca a gloria. ,

_É g? :à m ;ê 0 Outro Jogador occupou o Seu
EFE m Egg a logar, e continuou a partida tão

m _ ê Egg-Ê :fã .a animada, tao apaixonada, que eu
,r › Z: _3 _5 ã :r: 3 ,a mesmo cheguei a embriagar-me

L: ã ,Sã g 3 :a = e puz-me a Jogar com, toda a'
N ;ãxcágã E gente. '

“m ,g
Nao tendo logar para me sen-ti_ &a; e à ã tar, permanect de pé, tendo na

ao ã 9;"? ã à ._, mao o chapéu onde nervosamen-
..à A 55-53 @à :ê _É te ia deitando os meus ganhos
'h a b-:a e m3 à que augmentavam de minuto al

minuto.

Estava o jogo mais animado do

que nunca, quando uma voz me
gritou:

-'()lhe que o roubam, capitãol

_ Fiz nm movimento brusca, e

tustinctivamen'te agarrei a mão de

O

COUCEIRO

ADVQGADO

ALTO DA RUA LARGA

* "zAVBIRO

   

  

   

   
  

  

dora.

-Mr. de Mertenz está no seu

direito, disse eu muito tranquilla-

mente, e não admitto que nin-

guem se atreva a levantar simi-

lliante accusacãn contra um ho-

mem como elle. Estamos asso-

ciados para jogar e tirou d'aqui o

dinheiro de que precisava. .Eis

tudo.

As explicações foram breves.

U _sujeito qua me avisára ia ,pela

primeira' vez

nheciasitctrç"

dores qi

- et'

_o club e não'›_cg-,

e, julgand

prevenira-me: ›

deu uma satisfação a Mr. de Mer-

tenz, a quem todos rodeavam la-

mentando o desagradavel'inciden-

te devido á precipitação do foras-

teiro.

Depois prosseguiu o jogo, e Mr.

de Mertenz sahiu do club.

Decorreram tres dias sem eu

ter noticias do maucebo. Era na-
niçào em M triste”. S_"l¡!~"l'l_" tural que não tivesse grandes de-
vdla de um lepartan'inlO "1518“" Sejos de me vêr. Eu, salvando-o

a elle, salvára a honra posthuma

de um valente soldado; mas. em-

lim. estranhava que elle não ti-

vesse procurado um meio indire-

cto de manifestar-me a sua grati-
nnico que havia n term. e (WB dão.

Uma noite em que me dispu-
os seus eicios estvalll Sempre a nha a sahir de casa para ir fazer

umas visitas, disse-me o camara-

Eli] geial japan-se pouco, ex- da que uma senhora me esperava

na sala.

Era uma senhora de quarenta

e cinco annos, de semblante a

um tempo meigo e altivo, de um

olhar leal.

_Sou a sr.a de Mertenz, disse-

me ella; meu filho contou-me tu-

do, e venho agradecer-lhe o ter-

nos conservado intacta a honra

do nosso nome.

_Minha senhora. . .

_Mon filho estava loucamente

apaixonado por uma mulher que

a toda a hora lhe pedia dinheiro.

Arrninou-se por causa d'ella...

Jogou. perdeu... E o senhor sa-

,be o resto!

Eu estava verdadeiramente com-

movido perante a dor d'aquella

pobre mulher.

A infeliz achava-se de pé na

minha frente, com os olhos ne-

gros arrasados de lagrimas.

-Uma loucura de rapaz... mur-

murei. Quando Vil seu filho, hei

de rthar-lhe.

A mãe meneou gravemente a

cabeça.

_Não o verá, capitão. Assen-

tou praça na infantaria 'le mari-

nha. E eu não quiz pl'OCUral-o ao

senhor emquauto meu filho se

não ausentou. ~ _ °

*o

,-m' .
Escutávamos o' :L ele?? _1...

  

 

   

    

sem 0 Í"“?l'l'OlIíthim tie :y eue

_se calou, nouveau“ .z img".

ófâm_ _ ..iq-fl Í., metro

_newest Me.
foi feito de MT? ' ' “à” *'

-Morreu, ser, › ~ :ficas

annos recebi eu* ' um.; escri-

pta em papel já, llarki.e COD'

tendo estas til-tbm“ 3 .

«Estou gravam teriam O a"

mirante Courbét tl“er'me a
cruz... Mae vou morrer. @MEME
a minha pobre recompedôai Pa"“
que brilha no peito do met'l 33|'
vador.» - '

_Eis aqui, senhores, porque
em vez de coliocar na minha far- dt*
da a condecoração que me deu a

trago a cruz do sargento de infan-

tariade marinha, Mertenz, que

depors de. se ter portado como

inn ladrão. morreu em Kelung

como um beroe.

ALBERT DELPIT.

  

 

,Merteazro's

 

  

  

Contém os retratos dos tres pre-

sidentes: marechaes Deodoro da

Fonseca e Floriano Peixoto, e dr.

Prudente 'de Moraes; o de Bento

Gonçalvesada Silva, chefe dos iu-

surrectos ?republicanos do Rio

Grande ,do Sul em 1835, e o dese-

nho da estatua de Tiradentes, em

Ouro Preto.

0 dia '15 de novembro de 1889

'foi o da queda do imperio n'aquel-

le paiz.

_-__*__

Na Costa Nova

Na quarta-feira occorreu na

praia da Costa Nova do Prado um

incidente que podia ter funestas

consequencias.

A' hora (lo banho, o mar cres-

ceu repentinamente e uma vaga

mais alterosa invadiu as barracas

dos banhistas quasi até meio. sem

lhes dar tempo para fugir. Houve

então grande panico e gritos at'-

íiictivos, tratando cada um, em

meio da maior atrapalhaçào, de

se pôr a salvo conforme poude.

Calcule-se o que não serial

Felizmente, não houve nenhu-

ma morte a lamentar. Apenas um

pobre homem ficou com uma per-

na deslocada e outros bastante

magoados.

Afóra isto e o grande susto, o

que já não foi pouco, o mar le-

vou para o largo muitos objectos

de vestuario pertencentes a di-

versos banhistas.

_._+__

As deputados

Em conformidade d'uma nova

lei, 40:000 mulheres vão tomar

parte nas eleições legislativas que

se realismo brevemente no Colo-

rado. Calcula-se que farão parte

da proxima legislatura d'aquelle

Estado umas dez candidatas, elei.

tas pelas republicauas, democra-

tas e popalistas.

+

As Invenções de Tin-pin

O Sair, de Pariz. publica uma

longa memoria de Turpin, expli-

cando us suas duas ultimas in-

vauções: a primeira consiste n'um

canhão de paredes delgadas, ou

tubo ligeiro, que pode arremes-

W

venção consrste n'uma bomba ex-

plosiva destinada a rebentar no

ar e cobrir de metralha o convez

de um navio, fortes ou tropas.

__+-__

A revacciua

Na ultima sessão da Academia

de Medicina de Pariz, o dr. tier-

vieux, director do instituto Vac-

cinico da Academia, participou

um facto quasi sem precedentes:

a cessão absoluta de mortalidade

de variolosos em Pariz nas cinco

ultimas semanas.

Mr. Hervieux attribue esta at-

tenuação tão notavel do tlagello

das bexigas aos beneficos elTeitos

das l'evaccinaçõcs, ás qnaes o

publico se vae sujeitando do me-

lhor grado e que fazem parte das

obrigações do serviço militar, que

em França é, como se sabe, obri-

gatorio.

Uma particularidade já ante~

riormente constatada pelo dl'. Her-

vienx é que a revaccinação não

carece, para ser eflicaz, de se ma-

nifestar pela :erupção caracteris-

tica, julgada outr'ora indispensa-

vel como prova de ter pegado a

vaccina.

_

ANNUNCIOS

 

A0 prolessorado primario

UBLICOU-SE uma obra. deveras util

a todo o funccionalismo do ma-

gisterio, porque n'ella se encontram

fielmente extractadas todas as leis, do-

cretos, circulares, oliicios, portarias,

etc., referentes ao professorado, con-

tendo na integra algumas (festas peças

ol'liciaes mais importantes.

Tem por titulo

 

Legislação

do Professorado Prlmarlo

o custa apenas a medica quantia de ?.00

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, '183, 1.8, Lisboa.

E' certamente uma das obras da que

o professorado não pode prescindir, at-

tenta a sua incontestavel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre aposentações, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, gratifica-

ções, etc., etc.

 

UiilBllA DE CANTEIHU
DE

José Gaspar de Oliveira & Irmão

aos mesmo--mesas

NCARREGAM-SE da construcção completa de jazigos, cam-

pas, cautarias para edificios e de todo o servupo concernen-

_
_

te á árte de canteiro.

Teem sempre á venda mausoleus de diversos feitios.

PREÇOS BARATISSIMOS

 

O AsSassinio do Banqueiro

ROMANCE SENSACIONAL

ILLUSTRADU COM '10 MAGNIFICAS GRAVURAS LYTIIOGRAPIIICAS

Publicado em folhetins pelo jornal «A Provincia»

0 ASSASSINIO DO BANQUEIRO divide-sa cm 2 volumes, ou 30 fascículos,

ilustrados com 10 iiiagnilicas gravuras, separadas do texto. Fnrmará elegantes

vuumes aceiadamente impressos, que ficam ao assignante pela modica quantia

1500 réis.

|

chancellaria da Legião de Honra, uma“:

Distribua-se semanalmente um tasciculo ao preço minimo do 50 réis cada

Bí'RINDES AOS ASSIGNAN'I'BS
3

Uma valiosa estampa, formato grande, propria para caixilho,

,E 10 um; rações da obra, e as capas impressas a córes para a bro-

chura dos "a

a“

Para. Hsbúufgp

volumes, gratuitamente.

'roviucias e ilhas o pran dos fascículos não solt're alteração

mento de cada l'asoicuto feito ndeantado e romettidoa

de preço' sendo o mi todos as pessoas que angariom o se responsabilisein por 4
nossa casa editora. 1

assignaturas a. 'ciente

20 por cento.

Correspondencv

uqñerecc gratis a obra e os brindes, ou a commissão de

. a a assignetura a casa editora, rua Chã, 87, 1.^-POEt'l'0.
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PUBLI(ÇZA(_._2Ã() QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, musica e lltleratnra

Cada numero, lie 90 paginas, 50 réis no acto da. enh'egm-Pam a

proumcw: Anna, “300 réis; semestre, 700 réis; trimestre, 360

réis.

Este jornal. o MMS COMPLETO E BARATO que até hoje se tem publicado em

Portugal, comprehende: grande variedade de desenhos para bordados, completa-

mente originaes, occupanilo um espaço correspondente a oito paginas; magnifi-

cos figurinos segundo os melhores jornacs de modas francezes e allemàes; mol-

des desenha-los de facilima ampliação; moldes cortados em tamanho natural no

principio de cada mez, s que só terão direito os ussignantcs do anno; musicas

omglnaes para piano, bandolini, violino, etc. em todos os numeros; enygmas pit-

torescos e charadas, folhetins, contos, poesias, receitas de grande utilidade, an-

nuncios, etc., etc.

A A Empreza ofierece brindes aos seus assignantes de anno, semestre e tri-

mestre.

;Ecs m'inzt'im: o valor dos lirindns é :npc-rinr á assignntnra do jornal!

(14*

 

miles para “Slots assiunantes são: uni modulo cortado em tamanho na-

:.le'ni no Pêro numero do cada “ch, que separamanieute custa 30 réis: uma

musica original, no fim de cada semestre, propria para piano, cscripta em papel

especial, que se vende por 300 réis e por ultimo um bilhete inteiro da loteria

portuguezn que será sorteado por estes assignantes.

_ A Emprcza da BonnAImiuA tem montada. uma agencia de modas podendo

assun prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus assignantes.

A agencia encarrena~so da confecção de roupas brancas e de côr; de toda a

especie de bordados; da remessa de amostras, tabcllas de preços, catalogos, etc.

e por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assiu'nantes.

Pedidos-Direcção do jornal A BonnAnninA-PORTO.

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

avisaremos-_sê @gostamos

[Primeira e segunda parte do curso dos lyceus)

 

:st'rmoo com 236 GRAVURAS

Acha-se à venda este livro, muito util a todos os estudantes que

frequentam o curso de botanica nos lyceus.

Preco brochado, 16000 l'élS.

Gnlllard, Alllalld ct C.“

R. Aurea, 242, Lisboa

  

Vinho Nutriivo de Carne

PRIVILEGlADO, AUCTORISADO PELO GOVERNO EAPPROVADO PELA

JUNTA CONSULTIVA DE SAUDE PUBLICA DE PORTUFAL

E PELA INSPECTORIÃ GERAL DE HYGlENE DA CORTE DO RIO DE JANEIRO

Premiado com as medalhas de ouro nas exposlções

lndnstrlal de Lisboa e Unlversal ele Pal'lz

' o melhor tonico nutritivo que se conhece: à muito digestivo, fortillcante

E e reconstituinte. Soh a sua influencia desenvolve-se rapidamente o ap-

petite, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exitonos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestñes tardias e lahoriosas, a dispepsia, cardialgia, gastro-

dynia, gastralgia, anemia ou inacção dos orgãos, rachitisnio, consumpção de car-

nes, affecções escrophulosas, e em geral na convalescença de todas as doen

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vozes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando

o doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa de ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com ouacsquer holachinhas, é um excellente alunch» para as

pessoas fracas ou convalesoentes; prepara o estomago para acçeitm- bem a

alimentação do jantar, e concluido elle, toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a superioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças. v

Para evitar a contrafacção, os envolucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em pequenos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de «t de junho de 1883.

Acha-sea venda nas princípaes pharmacias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco 8:. Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.

Novo Bibliotheea Economica

MEME¡ PM¡ rostos

Com este titulo, e em continuação da BIBLIOTHECA ECONOMICA, que foi o

ínaior Séuccclsso de livraria qhue ltem havido em Portugal, está-se publicando uma
arga s -rip (e romances, sa in( o regularmente dois volumes ' ' 3

de 100 REIS CADA VOLUME. DE 300 PAGINAS, EM MÉDIA!!! pm met, ao preto
0 que ha de mais imaginaria, sensional e interessante na galeria roman-

ticn antiga e moderna, na litteralnra franceza, hespanhola, italiana ingleer al-

lomã e russa, tudo será'traslutlado para a nossa lingua; e assim, ein hrevefpor

diminuinssimo dispendlo, 100 reis por quinzena, lerá cada familia constituido

uma .lilileecuquo cntrctcnlia, instrua e eduque. Será 0 verdadeiro thesuuro

das familias.

Chamamos para esta empreza a attenção de todos, ricos e pobres, por

a todos utilisa,.porque todos teem a ganhar com a acquisição dos livros que
se propõe publicar, sendo a sua preoccupação constante, bem servir o puana

pela selecção dos romances e pela maxima regularidade 'na publicação ;Juca

 

CONDIÇÕES e

Em Lisboa, '100 réis por volume' nas províncias 120 ré' m. l

correspondentes, 20 p. c. de commissiio da importancia das sul:: ça de_ porte;.aims.

Dá-se um exemplar, gratis a quem se respo ' W -“- " '
- › _ ns i _

da de seis exemplares. _, P616 ven

Toda a correspondencia deve ser digiglda'agnod'

Carneim Zagallo-Ti'avessa da Queimada, . 4 ”5:30“: figo de Mello

ar' _l p r. ' -
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do de l de janeiro (181860 a 30

mente sobre congruas, registo p

tario da lei do registo rcspeclí

sumpto da sua eDmpetencia, e

a todos os reverendos parouhos

sem lhes
   

  

  

 

  

    postal (é A'.

cia por vale on carta regislada.

O editor confia na illustração e probi-

que esta

obra é dedicada.-Pedidos a A. .lose Ro-

dadc da esclarecida classe a

drigues, rua da Atalaya, 183,1.0,

_PREÇO 400 réis.

MANUAL

ElHPllllilllll ”É MlllltNElllli
Este manual que não só trate de

Moveis e Edificíos, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

o Marcenaria adornado com 211

estam pas intercaladas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, semblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gulllard, Allland st

Rua Aurea, 242, “if-LISBOA

Almanach

das Familias

PARA 1895

Util e necessario a todas as

donas de casa

Contendo uma. grande variedade

de artigos relativos á hygiene

das creanças e uma. variada col-

lecção de receitas e segredos fa-

miliares de grande utilidade no

uso domestica

2.” anno de publicação

Preço 100 réis

SUMMARÍÍN

Conselhos ás mãesz-O regimen das

amas. Qtando se deve desmamar uma

creança As lavagens das creanças. Co-

mo se devem deitar as creancas

vuccimç'do- '

Gasronomiaz- -A maneira de preparar

o povo DE AVEIRO

Compilação das leis e decisões !os

tribnnues, umas por extracto, outraaia

integra, abrangendo o periodo ¡loco-j-

rlejuno

de '1994, com grande cópia de anno.

ções e outros esclarmimentos, especn.

arochi'r

direilos e deveres do paracho, comme¡

vo, etc.

etc., o bom assim a legislação respect¡

vn á aposentação d'aquolles funccionu- distas e lrdadeiras, contém 20 paginas de texto, inserindo mais de 60 gravuras

“os &Celesmwws- E., ¡mis- um com' das "Him“- novidaules em vestidos, chapéus, roupa branca, lavores, etc., e 2 ii-

pemlio de direito parochíal que todos nissimas mvuras uoloñdas_ .

os paroclios devem possuir, pois lhes

fornece notas elucidutivas sobreo as-

que se

não encontram reunidas em outra qual-

quer publicação do mesmo genero.

O editor resolveu remetler esta obra

do con-

tinente e pode àquelles que não quize~

rem acce'ital-a, a ilneza de devolveroiu

pl'tlllllliulllellle o exemplar respectivo,

:e- _r . cinta, para se não inu-

alcilitar o serviço da

3 . Egualmente espe-

_ os sacerdotes, acl-

'satislarão a impor-

que recebam aviso

. rias respectivas esta~

ções do correio os competentes recibos,

quando não pl'eñram enviar a importan-

Lisboa.

Cl

boas

v

. A re-

uma ¡randoavariadade de artigos de co-

zinha, 600W¡ licores. '

Medic¡ _ 'illuz-Raplda resenha

de algum 'x pitas 'mais ínriiSpensa- '

veis“e .la 'St-*pe

nino _ sua
em ' '

. E' ll ' '

o n 'À

› «Quim

' A de colleccão em

1950:'. "3 “Haga, u. o indispensavel a

todos, mota inc a um¡ boa dona do

A' venda nagvp'ríncipaes livrarias e

na empng a

Marechal 553mm¡

ra onde d'

“se a "João Romano Torres.

a 0 Recreio, rua. do

a. 59 e 61, Lisboa, pa_-

:evemiacr feitos todos os pedi-

P“fa quem desejar il' colleccinnnndn

a-s-vrecuitas, pois que todos os annos

são novas e variadas, ha ainda alguns

953 exemplares do almanach do 1.0 anno.

 

'tatuada intuitiva

Novo methods racional e ratico

de aprender a taboado e som-

mar, diminuir, multiplicar e dt-

vidir

ron MARIO SUL

Preço (com ínatrucções). .

Sem instrucções. . . . . . . .

50 réis

30 r
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' GRAN Moon

lornal de modas liispano-po¡liguei-americano

Distribuição regular nos dias 1 e 15 de cada mcz

Eñlmagniflco JORNAL DE MODAS, indispensavol a todas as senhoras, mo-

TOdOps mezes publica um molde de 16 paginas com esplendidos desenhos

»e bordado abecedarios, phantasias, etc.

A Pari litteraria, bellamente redlgida, além da chronica da moda e da res-

ectiva oxpcação das gravuras e flgurinos, insere chronicas do theatros, pas-

*Í05. em. nuances, passatempos e secção especial sobre a arte culinaria.

Attendñdo ao preço da assignatura é este o melhor e o mais barato do to-

a¡ 05 10mm de modas que se distribuem em Portugal. .

CONDIÇÃO DA ASSIGNATURA

PONOI ano, 2,5400; semestre, ló200.-Lisboa. e províncias: anna,

2,550; semesta, 1,3260.

\Iumero vulso, franco de porte, para todo o reino, 120 réis.

edidos áIJVRARIA pOPULAR PURTUENSE, de Antonio José

Fel'n'ides,-L›yos, Mn e !1-5, Porto.

_ 'fins os pdidos que não venham acompanhados da importan-

Cla l'ehectiva nto serão nttenditlos.

G REMECI-IIDO

Biograpza do calibre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

patadinos do partido miguelista

   

.Mathias autlnnticas da. sua vida, com a. descripção das luctas

Partidarmde 1833 a 1838, no Algarve, o o seu interrogatorio, na

Integra, Díconselh( do guerra que o sentencíou, em Faro.

Illustrás com_ o retrato do biographado.

Custa 10 réis, e pelo correio '140 réis; o só se vende, em Avei-

I'O, "0 eSlablecimento de Arthur Paes.

_REMÉDIOS DE AYER

\'lgor do cabello de Ayer.-Impede que o ca-

bello'se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura. _

Peltm'al de cereja de Ayer.-O remedio mais

Seguro que ha para cura da tosse, bronchíte, asthma

v tnbercutos pulmonares. A

v Extracto composto de Salnaparrllha de

Arch-Para ml'iiicar o sangue, limpar o corpo e cura 'radical das as-

crophulas. _ . _

0 remedio le Ayer contra sczões.-Fcbres antermtttentes e

bilíosas.

Todos OS “Indios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito

tem o.

ll'lhllas cathalllcas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

   

inteiramente vegetal.

ACIDO PHhSPHATO DE HORSFORD

Faz uma behda deliciosa. addioionando-lho apenas_ agua o

assucar; é um eicellente substituto do limão e baratisstmo por

que um frasco du-a muito tempo. . .,

Tambem é muto util no tratamento do. Indigestlo, Nervoso-

 

'°~.,....v°" Dispopsia e dôr ce cabeça, Preço por frasco 700 réis, e por du-

zia. tem abatimentoã-Os ;apresentamos JAMES CASSELS à. 0.', ral.

de Mousiuho da supera, t5, 1_°-PORTO, dâo as fórmulas aos ara. fa.-

cultatívoe que, as,'i~equisitaem.

Períelto deslnlectante e pnrlllcante JEYEN para desin-

fectar c'asas e latriuas; temiam é excellente para tirar gordura. ou no-

doas_ de roupa, limpar metais, o curar feridas.

Vende-sc on¡ todas a¡ principaes ¡mal-macia¡ e droga-

rias. Preço .40.1011.

   

. --NE'DITORI'B a. BELEM dc 0.-- LISBOA

 

Nova produccão de .

(“NWkE ?MQNÀÊSÉQWWQ

Edição [Ilustrada com bollos chromos e gravura¡

EMEB! l 'MMS 08 [SMMMIEB

Uma estampa em chrono. de ¡zu-ande formato, representando a

.VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BATALHA.-Tirada expres-

samente em photographias para este lim, e reproduzida depois em _ '-

chronic a '14 cól'es. tróplu ñul d'este magestosu monumento bisto- _

rico, que é ¡nmntestnv'elmente nmdus mais perfeitos que a' Euro-

pa possue, e verrlallen'nmente admn'avel debaixo do ponto de Vista

architectonico. Tem as dimensões de 72 por _GO centimetros, e é

iIn-.ontestavelmente a mais completa e detalhada que até hole tem

apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, ll), lã e 50 assignalnras

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAt-Chromm 10 réis; gravura, 10 réis; folha do .

8 paginas, "10 réis. Sulie em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, ao ,

rero de 60 réis pagos no acto da entrega. _porte para as províncias o à custa

da Émpreza, a qilal não fará segunda expediçao Sem ter recebido o importo da

antecedente.
t . _

Recebem-se assignaturas no escnptorio dos editores-Rua do

VENDA em Aveiro no esla- Marechal Saldanha. 26-LISB()A.

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

W

Redacção, administração e typogrnphia, rua do Espirito Santo, n.° 71.-

Rezsponsavel, Jeso Pereira Campos Junior.
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